
    
                               Ano 64 . Nº 23| www.portugalemfoco.com.br RIO . R$ 3,00 | SP . R$ 3,00Rio de Janeiro, 20 à 26 de Junho de 2024

MERCEARIA DOMINGÃO
MARATAIZES

Rua Barão de Mesquita, 354 - Tijuca - RJ
Tel.: (21) 99599-2867

Aqui uma Casa 
Portuguêsa o Domingão 
Marataízes há mais de 

meio SÉCULO

Temos os Melhores
Vinhos Importados

ORLA
ALIMENTOS

LOJA: CADEG
Rua Capitão Félix 110 - Av. Central, 42
Benfica - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
Telefax: (21) 3890-1445
Vendas: (21) 3890-1795
3890-1795 / 3860-9612

CDA Empresa Carioca
Distrituidora de Alimentos Ltda.A

DEPÓSITO
Rua Alvaro Miranda, 950
Inhaúma - Rio de Janeiro RJ - Brasil

Tel.: (21) 2594-5849
        (21) 2591-1225

ATACADO
E VAREJO

O Governo vai levar o con-
junto de medidas anti-cor-

rupção a Conselho de Ministros 
hoje ,revelou a  líder parlamen-
tar da IL, após uma reunião com 
a ministra da Justiça.

“O documento vai ser ainda 
discutido em conselho de minis-
tros hoje pela manhã e só após 
essa discussão é que haverá 
um documento final para nós 
analisarmos. Foi possível per-
ceber que algumas das nossas 
propostas foram acolhidas”, afir-
mou a deputada Mariana Leitão.                                                                                                                          
A líder parlamentar dos liberais 
não quis adiantar detalhes so-
bre que medidas do seu partido 
foram acolhidas pelo Governo, 
adiantando que vão reservar 
esses comentários para depois 
de o documento estar finaliza-
do e o partido ter acesso à sua 
versão final.

Mariana Leitão disse, porém, 
à semelhança do que afirmou o 
Chega, que o Governo vai avan-
çar com a regulamentação do 
lobbying, algo já proposto pela 
IL no parlamento.

“É algo que já propuse-
mos na AR diversas vezes e 
foi também uma matéria que 
voltámos a apresentar à minis-
tra da Justiça em abril e que 
penso que seja uma matéria 
importante que vai ao encontro 
daquilo que nós entendemos 
ser necessário como algo que 
previna a corrupção”.

A deputada disse também 
que foram também aborda-
das questões ligadas ao Portal 

Governo leva diplomas anti-corrupção a
Conselho de Ministros no dia 20 de junho

BASE relacionadas com a faci-
litação de um maior acesso por 
parte de todos os cidadãos à in-
formação que deve ser pública e 
que deve ser consultável.

“A nossa expectativa é que 
estas matérias também sejam 
lá abordadas”, afirmou referin-
do-se ao conjunto de propostas 
anticorrupção que será discu-
tido em conselho de ministros.                                                                                                                                    
A ministra da Justiça esteve na 
Assembleia da República nova-
mente a ouvir os partidos, sobre 
a prometida agenda anticorrup-
ção, que já no final de maio dis-
se estar numa reta finalíssima.

Em 3 de abril, no seu pri-
meiro Conselho de Ministros, o 
Governo liderado por Luís Mon-
tenegro decidiu como primeira 
medida mandatar a ministra da 
Justiça, Rita Alarcão Júdice, 
para falar com todos os partidos 

com assento parlamentar, agen-
tes do setor da justiça e socie-
dade civil com vista à elabora-
ção de um pacote de medidas 
contra a corrupção, num prazo 
de 60 dias.

“Ouvimos muitas pessoas, 
muitas entidades, recebemos 
também alguns contributos es-
critos e estamos na reta finalís-
sima do que será uma agenda 
anticorrupção”, disse.

O PS afirmou que o Gover-
no não deu espaço aos socia-
listas para apresentarem as 
suas propostas para o pacote 
anticorrupção que está a ser 
preparado, acusando o executi-
vo de fazer reuniões unilaterais 
e com pouco diálogo.

Após um encontro com a mi-
nistra da Justiça, a líder da ban-
cada do PS, Alexandra Leitão, 
afirmou que não houve nenhum 

avanço em relação ao último en-
contro, em abril, e que não hou-
ve nenhum assunto em que se 
tenha pedido contribuições ou 
propostas dos socialistas.

A socialista admitiu que não 
vinha expectante para a reu-
nião dada o grau de complexi-
dade desta matéria e o tempo 
curto deste encontro com a mi-
nistra da justiça.

“O que houve foi traços mui-
to gerais que irão ser aprova-
dos no conselho de ministros, 
em termos que também ainda 
não estão fechados dentro do 
próprio Governo e que depois 
virão para a Assembleia, que 
é coisa que nós já saberíamos, 
porque nos termos da Cons-
tituição têm que vir para a As-
sembleia”, acrescentou.

O Chega afirmou entretanto 
que o Governo mostrou abertu-
ra para avançar com o confisco 
de bens e com a regulamenta-
ção do lobbying no conjunto de 
medidas anticorrupção, mas ad-
mitiu que esperava um pacote 
mais robusto do executivo.

“Ficámos satisfeitos com o 
fato de que a ministra pretende 
avançar com a regulamenta-
ção do lobbying, portanto, para 
o Chega é um ponto relevante. 
Outro ponto muito relevante diz 
respeito ao confisco de bens, 
que foi uma das prioridades 
do Chega na sua campanha”.                                                                                                         
O Governo avançará também, dis-
se o Chega, com a agilização dos 
chamados mega processos de 
modo a torná-los menos morosos.  

O governo assinou com os 
municípios do Alentejo e 

do Algarve os primeiros ter-
mos de responsabilidade e 
aceitação para a construção 
ou reabilitação de casas para 
famílias vulneráveis, projeto 
financiado pelo Plano de Re-
cuperação e Resiliência .

O Executivo de Luís Mon-
tenegro quer pôr em marcha 
todos os fogos que estão 
inscritos neste programa. 
O objetivo é lançar no terre-
no a metade remanescente 
das 26 mil casas projetadas 
para responder às carências 
habitacionais destes agrega-
dos. As autarquias têm aqui 
um papel decisivo, já que 
vão assumir que as candi-
daturas destes fogos cum-
prem as regras exigidas.                                                                                       
O ministro das Infraestruturas 
e Habitação, Miguel Pinto Luz, 

celebrou termos de responsa-
bilidade com 24 autarquias do 
Alentejo, contratos que visam 
a construção de 655 fogos, 
num investimento de 59,6 mi-
lhões de euros, e com 5 muni-
cípios do Algarve, região que 
candidatou 317 casas, num 
total de 46 milhões de euros.

A corrida para acelerar a 
aplicação das verbas do PRR 
em habitação tem  parada no 
Porto, onde 40 autarcas da 
região Norte vão responsabi-
lizar-se pelo desenvolvimento 
de 1459 fogos, que exigem 
um investimento de 185,2 
milhões. Ainda esta semana 
serão formalizadas mais 440 
habitações na região Centro, 
inscritas por 14 municípios e 
que carecem de 37,2 milhões 
para a sua execução.

Com esta parceria com 
as autarquias, o governo dá 
esta semana seguimento a 
pelo menos 2871 fogos desti-
nados às famílias mais vulne-
ráveis. O número poderá ser 
maior, pois ainda há câmaras 
a aderir a esta modalidade de 
agilização das verbas, apre-
sentada em maio com o pro-
grama da coligação AD para 
a habitação designado Cons-
truir Portugal.

O ministro das Infraestru-
turas e Habitação quer fechar 
rapidamente este dossiê. 
Como afirmou , “na próxima 
semana, no dia 20, já com 
Lisboa,  concluiremos todo 
esse processo e no final es-
tamos a falar de 26 mil fogos, 
13 mil que vinham já de trás, 
mais agora estes 13 mil que 
estamos a concluir”.

No âmbito do PRR, o país 
comprometeu-se a construir 
ou reabilitar 26 mil fogos, num 
investimento total de 1,8 bi-
lhões de euros, que têm de 
estar habitados pelas famí-
lias selecionadas até 30 de 
junho de 2026, ou perde as 
verbas europeias. As candi-
daturas das autarquias de-
veriam ser todas avaliadas 
pelo Instituto da Habitação e 
Reabilitação Urbana , mas o 
organismo não conseguiu dar 

resposta ao elevado número 
de processos. Neste contex-
to, o governo apostou na res-
ponsabilização das câmaras 
pelos projetos submetidos.                                                                            
Num primeiro momento, a As-
sociação Nacional de Muni-
cípios Portugueses  recusou 
esta solução, mas acabou 
por aceder a este mecanis-
mo para agilizar a construção 
das casas até ao verão de 
2026. Na semana passada, 
Luísa Salgueiro, presidente 
da ANMP, disse à Lusa que, 
“tratando-se de uma medida 
que visa acelerar a execução 
do PRR e que remete para a 
análise de cada um dos au-
tarcas, que terá de avaliar se 
está ou não em condições de 
garantir que as candidaturas 
em análise no IHRU cumprem 
as regras aplicadas, a ANMP 
não se opõe”.

O ministro afirmou que o 
Executivo está numa gran-
de aliança nacional com os 
autarcas e as empresas de 
construção. E desafiou ainda 
os governantes locais a ,além 
de começarem a lançar as 
obras, fazerem também já a 
análise de candidaturas para 
potenciais famílias e utilizado-
res destas casas.

Governo quer contratar
com municípios 13 mil

casas nos próximos dias

Uma escuta apanhou o ex
-primeiro-ministro, António 

Costa, a conversar por chamada 
telefônica com João Galamba, 
na altura ministro das Infraes-
truturas, que estava sob escuta, 
ordenando a demissão da CEO 
da TAP, Christine Ourmières-Wi-
dener, por razões políticas. “As 
pessoas precisam sentir que o 
Governo não consente com as-

neiras destas”, afirmou Costa, 
de acordo com a CNN Portugal. 
“Se isto se torna num inferno é 
ela ou nós”, acrescentou.

“Politicamente nós não nos 
safamos mantendo a senhora, 
nem a senhora se safa politica-
mente”, referiu ainda o ex-pri-
meiro-ministro na escuta, con-
trariando a justificação oficial do 
governo para despedir, na altu-

ra, Ourmières-Widener.
Na mesma chamada, Costa 

referiu também ter uma solução 
para a liderança da TAP: Luís 
Rodrigues, da SATA, um “gajo 
muito bom” e “um fator de tran-
quilidade e descompressão”. 
Rodrigues lidera, neste momen-
to, a companhia aérea. 

Já a ex-CEO da TAP exige 
receber uma indemnização de 

Costa mandou despedir CEO da TAP por razões 
políticas: “Se isto se torna num inferno é ela ou nós”

cerca de seis milhões de euros 
devido ao seu despedimento.

Apenas 15% das empre-
sas trabalham já dentro 

do prazo nas suas cobran-
ças e pagamentos, de acordo 
com o Estudo de Gestão de 
Risco de Crédito em Portugal, 
impulsionado pela Crédito y 
Caución e pela Iberinform.

A empresa verificou que 
entre as empresas que te-
riam de se adaptar são mais 
as que veem vantagens do 
que inconvenientes na me-

dida: 49% do tecido produ-
tivo acredita que cobrar a 
30 dias aos seus clientes 
melhoraria a sua liquidez e 
apenas 9% considera que 
teria problemas para pagar 
aos seus fornecedores den-
tro desse prazo.

Contudo, o estudo revelou 
um amplo desconhecimento 
desta possível evolução le-
gislativa: 47% das empresas 
portuguesas ainda não co-

nhecem a proposta da Comis-
são Europeia para endurecer 
a atual normativa contra a 
morosidade nas operações 
comerciais.

A Crédito y Caución recor-
dou que a Comissão Europeia 
propôs em setembro de 2023 
a substituição da atual direti-
va de combate à morosidade, 
vigente desde 2011, por um 
regulamento diretamente apli-
cável e que estabeleça dispo-

sições únicas para toda a UE.
“De acordo com as estima-

tivas da Comissão, uma em 
cada duas faturas associadas 
a operações comerciais entre 
empresas na Europa é paga 
com atraso ou não chega a 
ser paga e uma em cada qua-
tro falências empresariais de-
ve-se a problemas de liquidez 
gerados por atrasos no paga-
mento de faturas de clientes”, 
destacou o estudo.

Cobranças e pagamentos: apenas 15% das
empresas nacionais trabalham dentro do prazo
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*NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA*
Maria Alcina

Maneca

Senhora Vereadora, Teresa Bergher, 
Surpresas são Maravilhosas, mas 

esta, eu não  Esperava

*NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA*

Homenagem a Portugal e Quinhentos anos de Camões, 
Medalha de Reconhecimento Chiquinha Gonzaga, a 

Idália e seu esposo Maneca foi agraciado com a Medalha 
Albert. Sabin. ABRAÇOS FADISTAS

Lindo Visual, na Câmara dos Vereadores, em Homenagem ao
10 de Junho, dia de Portugal, de Camões e das Comunidades

Exma. Senhora, Vereadora Teresa Bergher 
e todos que compõem está Casa de Leis, 

parabéns pela costumeira Homenagem a 
Pátria Mãe e como vemos, também, dois ho-
menageados, ao lado esquerdo da querida, 
Vereadora, a Radialista, senhora, Maria Idá-
lia Martins Maneca e Comendador: Orlando 
Cerveira, que tem a seu lado, o Deputado, 
Flávio Martins e do direita, Dr. Francisco Go-
mes da Costa, Presidente do Liceu Literário 
Português de Leitura, e Exma. Embaixadora, 
Gabriela Soares de Albergaria, Cônsul Geral 
de Portugal do Rio de Janeiro, Parabenizo a 
todos, que participaram desta linda noite, com 
o DESEJO DE MUITA SAÚDE.

de Junho, na
Câmara dos Vereadores

Na foto; a Embaixadora Consul Geral de 
Portugal, Gabriela Soares de Albergaria, 

a  Vereadora Teresa Bergher,  Maria Alcina, 
a querida atriz Bethe. Goulart, Maria Amélia 
Paladino e uma amiga. MUITAS BENÇÃOS.

de Junho
no Palácio
São Clemente

Bela imagem, meu amigo Vereador Rafael de 
Freitas, Maria Alcina, fi lha, Ângela Abreu, o as-

sessor do Vereador, meu amigo do coração, Gil-
berto Filho, ABRAÇOS FADISTAS.

10

10

Uma Noite Deliciosa No Consulado

O meu amigo, Master Chef. Marco Gomes,  veio direta-
mente do Porto Portugal, para confeccionar os delicio-

sos, quitutes  servidos no Palácio O senhor Marco Gomes, 
é atração semanal da Culinária portuguesa na TV. RTP., na 
foto, com o provedor José Queiroga, sra. Graça  Sá num 
momento de descontração na, ABRAÇOS FADISTAS.

O Comendador Orlando Cervei-
ra, foi agraciado com o Titulo 

de Cidadão Honorário, do Municí-
pio do Rio de Janeiro. Meu Amigo 
Toninho Serapico, Foi o Mestre de 
Cerimônias Musical Homenagean-
do a todos com a sua concertina e 
sua Desgarrada. MUITAS BENÇÃOS.

Homenagem ao 
nosso querido  
Comendador 

Orlando Cerveira

Que momento ao lado do meu fi lho querido do coração, 
Eduard Fernandes, O Cabeleireiro das Estrelas. ABRA-

ÇOS FADISTAS.

Momento Maravilhoso
o Ícone da Beleza Feminina

Palácio São Clemente

No Palácio São. Cle-
mente  nas come-

morações Dia de Por-
tugal, o meu amigo do 
Coração, Dílson San-
tos, o Anjo do Consula-
do Muitas Bênçãos

Amizade
Eterna

Após Cerimônia Histórica, em homenagem 
ao dia de Portugal, de Camões e das Comu-

nidades, foi servido um coquetel e como vemos 
na foto, a alegria deste momento entre amigos e 
familiares, a esquerda, Rosangela Martins Ma-
neca, depois João Zaranza e dona Tina Duarte, 
vestidos a caráter, a seu lado, a homenageada, 
dona Idália, seu marido, Maneca e o grande 
Transmontano, amigo Luiz Augusto que está 
sempre presente aos grandes acontecimentos, 
PARABÉNS A TODOS.

Data Marcante, Comemorada
na Câmara dos Vereadores
com Irmãos Luso-BrasileirosQuando começaram as homenagem, todos sabiam 

quem eram os homenageados, ao anunciar Idália, 
uma jovem senhora, me chama, para a, acompanhar, que 
tremenda  surpresa, em receber das mãos da senhora 
Vereadora, Teresa Bergher, a Medalha, Albert Sabin, sou 
imensamente grato, com as maiores felicitações, Senhora 
Vereadora, pelo carinho, o DESEJO  DE MUITA SAÚDE. 

Domingo Passado, mais um belo convívio Luso 
-Brasileiro, como vemos na Foto supra, a es-

querda, Dr. Felipe Marques Mendes, Diretor do 
Jornal Portugal em Foco, a seu lado, Sr. Presi-
dente, Ernesto Boaventura, de pé, vosso amigo 
Maneca e do lado direito, o jovem Empresário, Sr. 
Alfredo, que me deixou feliz, em dizer, que escuta 
nosso programa, principalmente na Hora da Pre-
ce, obrigado amigo e que DEUS LHE ABENÇÕE.

Almoço Dançante
na Casa Vila da Feira e
Terras  de Santa Maria

Domingo 
Passado, como 
vemos neste 
lindo visual 
fotográfi co, o 
Grupo Folcló-
rico, Armando 
Lessa da Casa 
do Porto, deu 
aquele Show, 
com o lindo 
folclore das 
Terras de 
Santa Maria 
da Reguenga, 
parabéns  a to-
dos, pela linda 
apresentação

Solar Feirense, com seu Almoço Festivo
e Tradicional, a Quinta do Castelo
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

O Fest Rio Judaico, tradicional festa da comu-
nidade judaica do Rio de Janeiro, organizada 

pela Federação Israelita do Estado do Rio de Ja-
neiro (Fierj), teve sua sétima edição neste domingo 
(16), na Praça Nossa Senhora da Paz, em Ipane-
ma, sucesso Absoluto.

Sucesso 7ª Edição do Fest Rio 
Judaico em Ipanema

Rio de Janeiro, 20 à 26 de Junho

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306

JUNHO – Dia 23 - DOMINGO 12h - Almoço dançante em comemoração dos 109 anos de funda-
ção do Orfeão Português - Venham celebrar conosco os 109 anos do Orfeão Português Cardápio 
especial: bacalhau com natas, escalopinho de carne, grão de bico c/ bacalhau, arroz de carreteiro, 
feijão fradinho, drumet, saladas diversas... - Show ao vivo: Música ao vivo com a Banda TB Show, 
apresentação do cantor romântico Mario Simões - Convites R$ 90 - antecipados R$ 75 - doces e 
bebidas à parte

CASA DOS POVEIROS DO RIO DE JANEIRO
Rua do Bispo, 302 - Rio Comprido - RJ

Venha para nossa festa Junina e Festa de São Pedro - JUNHO - Dia 22 Sábado - 19h apresentação 
do G.F. Armando Leça - Dia 23 Domingo - 19h - Apresentação Rancho Folclórico Eça de Queirós 
-  Dia 29 - Sábado - 19h - Homenagem a São Pedro, apresentação G.F. Padre Tomaz Borba e Qua-
drilha e Dia 30 - Domingo - 19h  - Apresentação G.F. Guerra Junqueiro -  Entrada franca - Comidas 
Típicas, quadrilha, brincadeiras, apresentação, Folclórica e muito mais.

CASA DO PORTO DO RIO DE JANEIRO 
Rua Afonso Pena, 39 - Tijuca - Rio de Janeiro

JUNHO – Dia 30 - 12h:30 - Apresenta - Almoço comemorativo da Grande Festa de São João do Porto 
- Cardápio: Galeto na Brasa, sardinhas, saladas diversas e guarnições - Atrações: Música ao-vivo com 
Claúdio Santos e Convidados - Convites: Antecipado até 22/06, R$ 60 - Após - R$ 70, Folcorista R$ 50, 
bebidas e doces (à parte) - Convites e reservas ambiente climatizado e sem fila - Tels: (21) 2568-2018

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

JULHO – Dia 6 - 14 horas - Sábado - Quinta de Santoinho - Conjunto para dançar - Músicas portugue-
sas e brasileiras com o Conjunto Amigos do Alto Minho, além de dançarinos disponíveis para dançar 
com você - Folclore  Português - Apresentação imperdível com o R.F. Maria da Fonte da Casa do Minho 
- Ingresso: R$ 80 - valor antecipado: R$ 90 - comprando no dia: R$ 50 - aniversariantes do mês e folclo-
rista - Cardápio: o Buffet inclui: sarinhas e frando na brasa, rojões â minhota, linguinça e escalopinho ao 
molho madeira. Diversos acompanhamentos e saladas, vinho de barril à vontade.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca Reservas (21) 98807-4717 / (21) 99275-3981
JULHO - Dia 14 - DOMINGO - 12:h - Quinta do Castelo - 71 aniversário da Casa da Vila da Feira - Con-
junto: Típicos da Beira Show - Apresentação do R.F.I.J Danças e Cantares das Terras da Feira e Grupo 
Folclórico Almeida Garrett - Cardápio Típico: Sardinha portuguesa, frango assado, Linguiça na brasa, 
batata cozida e frita, diversas saladas, caldo verde e doces e bebidas à parte - R$ 50, (antecipado) - R$ 
60,00 (na hora) - Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686 - whatsapp (21) 99952-1542

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera - Tel.: (21) 96866-8965

JUNHO - Dia 7 - DOMINGO -  Aniversário de 50 anos - Almoço: Bacalhau ao forno em lascas, 
cabrito estufado na panela, frango na brasa à portuguesa, arroz de camarão à malandrinho e feijão 

Vida Associativa / Vida Associativa 
à lavrador (especialidade) - Atrações: Fernando Santos, Nota 10 e convidados, R.F. camposeses 
de Portugal - Reservas: Clube 63866-8965 / Odete 99463-9062 - Adesão R$ 100,00 - Antecipado 
R$ 90,00 até 03/07 - Programação: 10:00 horas, Sessão Solene - 11:30 horas, Tradicional Bucha 
- 12:30 horas, Almoço - 15:00 horas, Apresentação do Rancho - 16:30 horas, Homenagem para 
Diretoria - 17:00 horas, Corte do Bolo.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ  - Tel.: (21) 2717-4225

JUNHO - Dia  23 - Domingo - Almoço dançante - 500 anos de Camões, Dia de Portugal 10/06, Dia das 
Comunidades Portuguesas 10/06, RFLC, Patrimônio material da Cidade de Niterói - venha comemorar 
conosco! Cardápio: Churrasco completo, saladas, guarnições, Buffet infantil, delicioso churrasco e 
música ao-vivo - Atrações: Música ao-vivo com Luís Antônio e Rancho F. Luis de Camões - Convites: 
Antecipado até 22/06 R$ 50 - Após 22/06 R$ 70 - Folclorista R$ 60 - Bebidas e doces (à parte)

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

JULHO – Dia 14 - 12:30h - Almoço Dançante - Cardápio: Churrasco e diversos acompanhamentos 
deliciosas sardinhas na brasa. *Buffet liberado* - Para dançar: Fernando Santos da Concertina Nota 
10 - Apresentação: Rancho folclórico da Casa de Viseu - Apresentação: Rancho Folclólrico da Casa 
de Viseu R$ 80,00 - Antecipado (até 12/07) R$ 70,00 Folclorista (com carterinha): R$ 50,00 - Convite 
individual - Bebidas e doces a parte - reservas somente para pagamento antecipado. Aceitamos PIX, 
Cartões e Dinheiro.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

JUNHO – Dia 30 - DOMINGO 12h - Arraial Transmontano Junino - Música para dançar: Ami-
gos do Alto Minho - Cardápio: Costela de Boi, carapau, filé de frango a milanesa, salsichão, 
milho cozido, canjica, acompanhamentos diversos, saladas e guloseimas típicas - Vamos 
fazer uma Grande Quadrilha Caipira Anarie... Olha a Chuva, é mentira - Reservas: 2284-
7346 / 98721-7394

CASA DE VISEU
Rua. Carlos Chambelend, 40 - Vila da Penha - RJ - Tel.: 3391-6730

JUNHO – Dia 7 - DOMINGO 12h -
ALMOÇO CHURRASCO EM COMEMORAÇÃO AOS 58 ANOS DE FUNDAÇÃO.
Cardápio carnes nobres, sardinha portuguesa na brasa, febras, uma maravilhosa mesa de Frutas e ou-
tros pratos variados da culinária Viseense tipo self-service.
Presenças  Exmº. Professor José Cesário, Secretário de Estado para as Comunidades Portuguesas, e 
da Exmª. Sra. Embaixadora Gabriela Soares, Cônsul-Geral de Portugal no Rio de Janeiro.
Música ao Vivo com Claudio Santos & Amigos.
Apresentação do Rancho Folclórico da Casa de Viseu.
Ambiente com ar-refrigerado e estacionamento grátis dentro do clube até o limite de vagas.
Ingresso: R$ 80,00 por pessoa. Antecipado: R$ 70,00. No dia preço normal.
Folclorista com carteira: R$ 50,00. Aceitamos cartões de Débito, Crédito, Pix e Dinheiro.
Informações e reservas através do e-mail secretaria@casadeviseu.com.br e pelo WhatsApp (21) 98095-0082.

Apesar do saldo natural 
negativo houve mais 

imigração do que emi-
gração. Nos últimos dois 
anos os saldos migrató-
rios quase duplicaram, ex-
plica o Instituto Nacional 
de Estatística (INE).

A população residen-
te em Portugal no ano 
passado foi estimada em 
10,6 milhões de pessoas, 
aumentando pelo quinto 
ano consecutivo, o que 
acontece devido ao con-
tributo da imigração.

Explica o INE que o 
acréscimo populacional 
resultou de um saldo mi-
gratório de 155,7 mil pes-
soas que compensou o 
saldo natural negativo, 
que traduz os nascimen-
tos e mortes, de menos 
32,6 mil pessoas, apesar 
do ligeiro aumento da na-
talidade.

“O aumento da popu-
lação registado nos dois 
últimos anos resultou de 
saldos migratórios que 
quase duplicaram, com o 
aumento do número de 
imigrantes superior ao de 

População residente em Portugal aumenta 
para 10,6 milhões graças à imigração

emigrantes, e que supe-
raram os saldos naturais 
negativos (número de 
óbitos superior ao de na-
dos-vivos).”

No ano passado “es-
timou-se um total de 
189.367 imigrantes per-
manentes e de 30.954 
emigrantes permanen-
tes, resultando num saldo 
migratório de 155.701, o 
mais elevado observado 
nos últimos 10 anos”.

Os gráficos mostram 
que enquanto a imigra-
ção aumentou, a emi-
gração subiu um pouco, 
mas mantendo-se relati-

vamente estável face a 
anos anteriores:

Estrangeiros já são 
mais de 13% dos traba-
lhadores, nove vezes 
mais do que há dez anos

Natalidade recupera 
um pouco... 

No mesmo ano, nas-
ceram 85.699 crianças de 
mães residentes em Portu-
gal, num aumento de 2,4%.

O Índice Sintético de 
Fecundidade (ISF), que 
representa o número mé-
dio de filhos por mulher 
em idade fértil (entre os 
14 e os 49 anos), aumen-
tou de 1,42 em 2022 para 

1,44 em 2023.
Está no entanto distan-

te da meta de 2,1 neces-
sária para assegurar, por 
si só, a manutenção da 
população.

A idade média das 
mulheres ao nascimento 
de um filho baixou mui-
to ligeiramente para 31,6 
anos, com a idade da mu-
lher ao primeiro filho a si-
tuar-se nos 30,2 anos.

...mas não evita enve-
lhecimento

Explica o INE que en-
tre 2012 e 2023 a propor-
ção de jovens diminuiu de 
14,9% para 12,8% da po-
pulação residente total e 
que a de pessoas em ida-
de ativa (dos 15 aos 64 
anos) também, de 65,6% 
para 63,1%.

Já a proporção de 
idosos (com 65 anos ou 
mais) passou de 19,5% 
para 24,1%.

Se dividirmos a popula-
ção em dois grupos iguais, 
temos na divisão (media-
na) os 47,1 anos, mais 0,2 
anos face a 2022 e mais 
4,5 anos face a 2012.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 - Cosme Velho - RJ: 2225-1820

Pela presente nos termos do Capítulo IX, artigo 32 letra a, artigo 31 § 3º letra a, do Estatuto em Vigor, CONVOCO, os 
senhores conselheiros da CASA DO MINHO, CNPJ: 33.771.643/0001-98 para participarem da reunião Extraordinária, à 
realizar-se no próximo dia 08 de julho de 2024, às 18:30h, em primeira convocação, e na falta de número regimental, 30 
(trinta) minutos após com qualquer número, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a)    Prestação de contas do periodo de 01 de janeiro de 2022 à 31 de outubro de 2023;
b)    Ratificar e Homologar os Títulos concedidos na Sessão Solene do Centenário da Instituição;
c)    Formação de comissão para atualização e adequação do Estatuto da Instituição com base no novo Código Civil   	
       Brasileiro e
d)    Relatório atual da situação econômico-financeira da Instituição.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 2024

Ângelo Leite Horto
Presidente do Conselho Deliberativo

Conselho Deliberativo
Edital de Convocação



Portugal em Foco4 

     (55 21) 3040-2929          –      portugal.foco@gmail.com 

DIRETOR-PRESIDENTE:
Felipe Mendes  

5521 999892629 – jfmm29@gmail.com

sede própria
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 3040-2929

REPRESENTANTE EM PORTUGAL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 

Av. Elias Garcia, 51B-1º. Esquerdo - Queluz. 
Portugal – Telefax: (351) 21.435.3560

RePRESENTANTE em São Paulo
Armando Torrão  

Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 - Bloco 4, Conj. 53, 
5º Andar - Vila Guarani - CEP 04317-000

 São Paulo/SP- (11) 99902 4295   
amotorrao@gmail.com

ASSINATURAS
Novas: Semestral: R$110,00 | Anual: R$200,00

Renovações: Semestral: R$ 110,00 | Anual: R$200,00

ASSINATURAS-SP
Semestral: R$143,80 | Anual: R$240,00

VENDA  Avulsa:  R$ 3,00

Distribuidor: Folha dirigida
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSÃO:  A TRIBUNA
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886

Um jornal para o Brasil e Portugal
JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDADORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: 55 21 999892629

Rio de Janeiro, 20 à 26 de Junho

Esportes

Foi de férias a pensar na 
nova temporada do Ben-

fica mas está disponível para 
estudar ofertas; Arábia pode 
seduzir meio de campo que 
tem contrato até 2026

João Mário tem contrato 
com o Benfica até 2026, foi 
de férias focado em arran-
car na nova temporada mais 
uma vez de águia ao peito, 
mas, o meio de campo de 
31 anos está disponível para 
estudar possíveis propostas 
que possam ser interessan-
tes do ponto de vista despor-
tivo e financeiramente mais 
atraentes.

O internacional português 
continua feliz no Benfica, 
comprometido com o proje-
to e os objetivos do clube e 
também em completa sinto-
nia com o treinador, Roger 
Schmidt, como já detalhá-
mos noutras edições, mas 
entrou numa fase da carreira 
em que está igualmente mais 
aberto a fazer um último con-
trato importante na carreira.

Dificilmente surgirá dos 
principais campeonatos da 
Europa um clube que acei-
te pagar-lhe mais do que 
ele recebe no Benfica, pelo 
que as perspetivas de saída 
para João Mário, na janela de 
transferências deste verão, 
vão passar certamente por 
mercados mais periféricos, 
especialmente por emblemas 
árabes, turcos, ou mesmo 
dos EUA, embora este seja 
um destino mais improvável.

De qualquer forma, e 
apesar da disponibilidade do 
meio de campo para escutar 
propostas, até ao momento 
não lhe chegaram ofertas 

João Mário admite sair

SAD prepara-se para ofe-
recer a Rúben Amorim o 

maior investimento de sem-
pre dos leões no reforço 
do plantel; Quatro reforços 
cirúrgicos para posições já 
identificadas pelo treina-
dor; Mais entradas estarão 
sempre dependentes de ou-
tras... saídas

Os primeiros passos para 
a renovação do plantel há 
muito que foram dados e, já 
existe um número definido: 
€70 milhões de euros. Este 
o valor que o Sporting tem 
para atacar o mercado em 
2024/2025. Com muitos al-
vos já identificados e alguns 
processos relativos a saídas 
também acertados, a SAD 
dos leões dá passos firmes 
para oferecer as melhores 
condições a Rúben Amorim 
para lutar pelo bicampeonato.

Um número superior ao 
que o Sporting gastou na 
temporada passada, que an-
dou perto dos €50 milhões 

SEM MUROS Um ‘mas’ faz 
oda a diferença na Seleção

Sporting vai investir como
nunca em reforços: saiba quanto

Após gigantescas análises 
comportamentais entre um 

torcedores de clube e de Se-
leção, eis que Marienfeld, por 
estes dias, me deu a resposta 
que tanto procurava. Com três 
letras apenas...

Muitas vezes me questiono 
e a pergunta é sempre colocada 
na mesa nos grandes eventos: 
afinal qual é a diferença entre o 
torcedores de um clube e o de 
uma seleção? Após todos estes 
anos, tantas análises comporta-
mentais, avaliações minuciosas 
a nível de conhecimento fute-
bolístico, eis que talvez tenha 
encontrado aqui, em Marien-
field, por estes dias a terra mais 
portuguesa da Alemanha, a res-
posta a esta dúvida.

Não está ligada a sinais de 
fervor ou entusiasmo. Apenas 
uma simples palavra: um mas. 
Podia também ser um porém, 
contudo ou todavia. Confuso? 
Passo a explicar. Quase todas 
as perguntas que tive a opor-
tunidade de fazer aqui, sobre a 
Seleção Nacional, são acompa-

nhadas com estas três letras…
Eis um dos muitos (e repe-

tidos…) exemplos: “Quero e 
tenho a certeza que Portugal 
pode ganhar este Europeu mas 
se não ganhar continuarei orgu-
lhoso e feliz”. “Não sou muito 
fã deste Roberto Martínez mas 
é o treinador de Portugal e por 
isso é dos melhores do mun-
do”. “Cristiano Ronaldo já não 
é o Cristiano Ronaldo de outros 
tempos mas é o melhor da his-
tória do futebol”.

Torcedor da Seleção tudo 
se encaixa. Não há verdades 
absolutas nem nada acaba ali. 
Existe sempre outra opção. 
Sem perder a paixão que um 
desporto como o futebol car-
rega. Todos podem ganhar e 
haverá sempre um que sairá 
a perder. Será possível trans-
portar estas três palavras na 
análise de um torcedor de um 
clube? Tenho quase a certeza 
que nos três exemplos acima 
descritos todas as respostas 
a estas perguntas terminariam 
antes desse tal… mas.

concretas, pelo que João 
Mário tenta manter-se con-
centrado em continuar a re-
presentar bem o Benfica na 
próxima temporada, a quarta 
pelos encarnados, aos quais 
chegou em 2020/2021, con-
tratado a custo zero depois 
de ter rescindido com os ita-
lianos do Inter.

Estatuto
João Mário alcançou no 

Benfica os melhores núme-
ros da carreira — quatro gols 
e sete assistências em 45 jo-
gos de 2020/2021; 23 gols e 
13 assistências em 51 jogos 
de 2022/2023, temporada de 
conquista do campeonato 
nacional para as águias; e 
nove gols e três assistências 
em 51 desafios da tempora-
da que terminou. Está, pois, 
no auge da carreira e pelo 
Benfica, com Roger Schmidt 
ganhou também uma maior 
versatilidade em campo, ten-
do sido utilizado pelo treina-
dor alemão, em 2023/2024, 
como extremo direito, extre-
mo esquerdo, meio de cam-
po interior esquerdo e direito, 

médio-defensivo, médio-cen-
tro e número 10.

Desde que assinou em 
2020/2021, João Mário fez 
147 jogos pelo Benfica, mar-
cou 36 gols e fez 23 assis-
tências.

O médio é o subcapitão da 
equipe e no balneário é uma 
personalidade consensual e 
que coloca em prática uma 
ideia que Rui Costa, presiden-
te do Benfica.

“Perdendo o Rafa (o ata-
cante termina contrato em ju-
nho e vai sair, n. d. r.) temos 
de ter equilíbrio entre jovens 
e jogadores que tenham 
qualidade e experiência e 
possam fazer crescer os 
mais jovens (...) Procurando, 
desse modo, criar um núcleo 
de jogadores protegidos por 
alguns mais experientes: 
Otamendi, Rafa, Di María, 
João Mário, Aursnes. E criar 
um núcleo de ativos válidos 
desportivamente, jovens de 
grande valor que possam ser 
uma mais-valia desportiva 
e, só mais tarde, financeira-
mente”, explicou o líder dos 
benfiquistas.

A situação de João Mário 
para se sentar à mesa das 
negociações é, porém, bem 
diferente por exemplo da de 
Rafa, que finaliza contra-
to com o Benfica e sai livre 
com o passe na mão. Sendo 
assim difícil para João Mário 
contar com um bom prêmio 
de assinatura, o atacante 
estaria também dependente 
dos encarnados para agi-
lizar uma eventual saída 
neste verão. É provável que 
a SAD, olhando para a re-
lação com o jogador, para a 
idade e perspetiva para ele 
na equipe, possa facilitar se 
for mesmo vontade de João 
Mário sair, mas não é líquido 
que assim seja.

“O João Mário é um jo-
gador completo. Tem uma 
grande atitude e está sem-
pre motivado. É inteligente 
e experiente. Faz com que 
os colegas joguem melhor. 
Não perde bolas, toma boas 
decisões e agora está a mos-
trar que também marca gols. 
Está num bom momento. É 
o segundo capitão, estamos 
orgulhosos e também é um 
jogador muito importante 
para mim como treinador”, 
disse o técnico alemão em 
fevereiro de 2023, o que re-
força a convicção de que 
Schmidt continua a confiar 
nele, agora para 2024/2025 
e para recuperar o Benfica 
depois de uma temporada 
que correu mal.

O cenário, porém, parece 
claro na perspetiva do joga-
dor: João Mário está feliz no 
Benfica, mas admite sair se 
surgir uma boa proposta e o 
candidato for sedutor.

Pepe está mesmo de saída da 
equipe  do FC Porto. o ca-

pitão dos dragões não vai con-
tinuar no plantel do clube azul e 
branco na próxima temporada, 
com Vítor Bruno ao leme.

André Villas-Boas confir-
mou o fim de ciclo do interna-
cional português no emblema 
portista, pelo menos enquanto 
jogador: “O que transmiti ao 
Pepe, de certa forma, e que é 
de bom senso comum, é que 
todo o seu futuro está intima-
mente ligado ao FC Porto, 
seja do ponto de vista apenas 
emocional, ou seja até do pon-
to de vista profissional. Sobre 
a sua continuidade, enquanto 
jogador do FC Porto, isso não 
irá acontecer, Foram-lhe bem 
explicadas as razões pelas 
quais infelizmente não poderá 
acontecer. No entanto, temos 
o máximo de respeito pela sua 
carreira”, sublinhou.

A redução da massa salarial 
teve peso na decisão, revela o 
presidente dos dragões: “Há 
um caminho diferente e há tam-
bém uma preocupação, de cer-
ta forma, do novo FC Porto em 
reduzir massa salarial e custos. 
Isto foi claramente explicado ao 
Pepe e ele entendeu assim. Irá 
tomar a decisão que entender 
relativamente à sua carreira e 
as portas do FC Porto estarão 
sempre abertas para ele.”

Villas-Boas falou ainda so-
bre a possibilidade de vender 
alguns dos principais ativos do 
clube para gerar receitas, lem-
brando o histórico de exporta-
ção do mercado português: “Te-

Villas-Boas sobre Pepe: 
“Continuidade enquanto 

jogador não irá acontecer”
mos bastante valor nos nossos 
plantéis, que nos podem dar 
essas mais-valias e essas re-
ceitas para operar no mercado. 
No fundo, o futebol português 
sempre se traduziu para um 
mercado que exporta muito em 
qualidade e talento e penso que 
naturalmente podemos ser as-
sediados nesse sentido. Se não 
formos, somos capazes de reter 
essa qualidade, no entanto, te-
mos obrigações para cumprir, tal 
como o licenciamento da UEFA.”

“A realidade é que são joga-
dores muito importantes no FC 
Porto, que estão acompanha-
dos da sua classe de rescisão. 
O FC Porto sempre vendeu 
muito bem. Não tanto nestes 
últimos anos em que fomos, de 
certa forma, asfixiados por um 
garrote financeiro e pelo licen-
ciamento da UEFA, que nos 
obriga a operar no mercado 
de outra forma, mas queremos 
recuperar esse FC Porto nego-
ciador”, frisou, sobre o incum-
primento financeiro que levou 
a entidade que gere o futebol 
europeu a aplicar uma multa 
avultada aos azuis e brancos.

Quanto à resolução dos pro-
blemas financeiros, o novo líder 
máximo do FC Porto revela que 
a administração está numa fase 
de discussão “avançada” com 
os bancos: “Estamos num ponto 
de comparação entre o que nos 
é oferecido. Felizmente, o que 
acontece para nós com a credi-
bilidade da equipe profissional 
que temos, é que estes bancos 
permitem ao FC Porto que se 
sente com eles à mesa. Neste 
momento estamos numa fase 
de discussão avançada das pro-
postas que os três bancos nos 
estão a oferecer. A questão será 
escolher o caminho mais vanta-
joso para o FC Porto. Elas es-
tão a acontecer regularmente e 
na próxima semana temos mais 
uma com um destes bancos in-
ternacionais. Será tomada uma 
decisão em breve relativamente 
à reformatação da dívida e de 
aplicação desse dinheiro para 
sustentar o FC Porto a curto e 
médio prazo.”

com a contratação, recorde-
se, de apenas três jogado-
res: Gyokeres (20 milhões) 
Hjulmand (18 milhões) e 
Fresneda (9 milhões). Uma 
aposta certeira — sobretu-
do nos dois primeiros que 
se tornaram em duas das 
maiores figuras de toda a 
competição — mas que de-
verá, então, ser agora não 
só equiparada como reforça-
da com o maior investimento 
de sempre do clube.

O plano de ataque ao 
mercado está bem definido: 
alvos cirúrgicos, a obrigar a 
um maior investimento de 
forma reduzir a margem de 
erro, para posições especí-
ficas onde a equipe esteve 
mais fragilizada esta tem-
porada. Um esforço não 
só para equilibrar o plantel, 
que terá uma temporada 
(ainda) mais exigente com 
a participação na Liga dos 
Campeões, mas também 
para o tornar mais forte e 

com mais opções.
Com um valor determina-

do, o departamento de scou-
ntig leonino há muito que 
vem trabalhando nos basti-
dores para avaliar potenciais 
soluções no mercado. E, 
numa primeira análise, exis-
tem quatro posições que vão 
exigir maior esforço financei-
ro: goleiro, zagueiro, ponta e 
um atacante.

Para duas delas, no caso 
do zagueiro e atacante, a 
mira está apontada a dois 
jogadores, Debast e Ioanni-
dis. O defesa belga, havia 
adiantado, já não foge aos 
leões e vai custar aos co-
fres leoninos cerca de €18 
milhões. Menos adiantado, 
apesar dos primeiros con-
tatos, está o processo com 
Ioannidis, um atacante que 
se encontra identificado, 
mas apenas depois da fi-
nal da Taça da Grécia, ente 
o Panathinaikos e o Aris, é 
que as negociações serão 
retomadas. A chegada do 
internacional grego poderá 
custar cerca de €20 milhões.

E só nesta dupla estão 
‘reservados’ perto de €40 mi-
lhões. Resta, então, centrar 
atenções em mais duas pe-
ças. Uma para a baliza, um 
goleiro experiente, de créditos 
firmados, para ocupar a vaga 
de Adán e um extremo destro 
(para jogar no corredor esquer-
do) para aumentar o leque de 
soluções na ala ofensiva.

Mais entradas só 
com... saídas

Esta planificação está 
feita mas, convém lembrar, 
poderá sofrer alterações 
caso o mercado possa le-
var algumas das peças mais 
importantes. O Sporting es-
pera realizar um importante 
encaixe financeiro com ven-
das, de forma a manter o 
equilíbrio nas contas, (com 
Diomande e Edwards em 
primeiro plano), mas caso 
seja confirmada alguma ou-
tra saída ‘indesejada’ pelos 
valores exigidos pela SAD 
— nomeadamente jogado-
res como Gonçalo Inácio, 
Gyokeres ou Pedro Gonçal-
ves — essas vagas serão 
colmatadas com a chegada 
de outras alternativas.

Rúben Amorim já defi-
niu aquele que será o seu 
núcleo duro para a próxima 
temporada e já deu luz verde 
à passagem de testemunho 
de alguns jogadores mais ex-
perientes que vão abandonar 
Alvalade, como são os casos 
já confirmados de Adán e 
Luís Neto, assim como Ri-
cardo Esgaio.

Com dois capitães de 
saída, outros nomes prepa-
ram-se para reforçar o es-
tatuto que tinham em Alva-
lade, como são os casos de 
Hjulmand, Daniel Bragança 
ou até Nuno Santos. E há 
outros à espreita...
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Economia

No primeiro trimestre, 
os custos horários 

de mão-de-obra subiram 
5,1% na Zona Euro e 
5,5% na União Europeia 
(UE), face ao período ho-
mólogo, de acordo com 
os dados divulgados esta 
segunda-feira pelo Euros-
tat. Portugal está acima 
da média, com os custos 
nominais de trabalho por 
hora trabalhada a subirem 
6,2%, ainda que tenha 
abrandado face ao trimes-
tre anterior, quando cres-
ceram 6,3%..

Há duas grandes com-
ponentes nesses custos: 
os salários e os outros en-
cargos. No que diz respei-

Custos horários de mão-de-obra sobem 
5,5% na UE. Portugal acima da média

to aos ordenados, no ini-
cio do ano estes subiram 
5,3% na área da moeda 
única e 5,8% no bloco co-
munitário face ao período 
homólogo.

No último trimestre de 
2023 estes custos tinham 
aumentado 3,2% e 3,9%, 
respectivamente, o que 

significa que aceleraram 
no início deste ano tanto 
na Zona Euro como na UE.                                                                                                                               
Quanto a Portugal a ten-
dência foi inversa. Entre 
janeiro e março, os cus-
tos nominais de trabalho 
por hora trabalhada subi-
ram, em termos homólo-
gos, 6,2%. Em compara-

ção, a variação registada 
no trimestre anterior foi 
de 6,3%, ou seja, em ter-
ritório nacional os custos 
abrandaram no arranque 
do ano. Ainda assim, essa 
subida de 6,2% foi supe-
rior tanto à média comu-
nitária como à da área da 
moeda única, adiantam 
os dados do Eurostat.                                                                                                 
As maiores subidas do 
custo do trabalho, em ter-
mos homólogos, foram na 
Romênia (16,4%), Bulgária 
(15,8%) e Croácia (15,3%). 
Já as menores subidas, 
em termos homólogos, fo-
ram registadas na Bélgica 
(2,3%), Dinamarca (2,5%) 
e França (2,7%). 

Dentro do campo de gol-
fe mais antigo de Por-

tugal, no Estoril, vai nascer 
um novo condomínio priva-
do com 31 apartamentos e 
duas penthouses, resultado 
de um investimento de 56 

milhões de euros.
Este empreendimento, 

mo coração do Clube de 
Golf do Estoril, é um marco 
de luxo e exclusividade na 
zona de Cascais. Integra-
do sob a égide histórica do 

Investimento de 56 milhões de euros faz nascer casas de 
luxo dentro do campo de golfe mais antigo de Portugal

Hotel Palácio, o Estoril Golf 
Residences este projeto  
oferece 31 apartamentos de 
classe alta, variando entre 
T2, T3, T4+1, com preços 
a partir de 940 mil euros, 
e áreas generosas entre 
100m2 e 322m2.

Destacam-se também 
duas penthouses deslum-
brantes, com vistas pano-
râmicas sobre o oceano, 
áreas superiores a 500m2 e 
piscina privativa, com custo 
até aos 4.992.000 euros.

“Mais do que uma con-
quista, a mediação do Es-
toril Golf Residences re-
presenta o reconhecimento 
do nosso compromisso em 
elevar o padrão de ser-
viço no segmento prime. 
Estamos empenhados em 

proporcionar aos nossos 
clientes uma experiência 
de compra única, que refle-
te o luxo e a exclusividade 
deste empreendimento”, 
afirma Miguel Freitas, da 
Match Real Estate.

Cada detalhe do Estoril 
Golf Residences é meticulo-
samente projetado para ofe-
recer excelência e conforto, 
desde os acabamentos pre-
mium até às vistas deslum-
brantes sobre o Atlântico. 
Equipados com eletrodo-
mésticos de última geração, 
os apartamentos do empre-
endimento garantem um 
estilo de vida sofisticado, 
complementado por um con-
domínio que inclui piscina, 
jardim, estacionamento e 
segurança 24 horas.

De acordo com da-
dos do Observa-

tório de Preços, entre 
01 de janeiro e 25 de 
março, o preço de um 
litro de leite UHT meio 
gordo passou de 0,84 
euros para 0,86 euros.

O pico foi atingido 
no final de fevereiro, 
quando um litro de 
leite passou a custar 
0,87 euros.

No caso do leite, o 
acréscimo que os con-
sumidores passaram a 
pagar não se refletiu 
no preço pago aos pro-
dutores.

O Observatório de 
Preços só apresenta 
o valor pago pelo leite 
aos produtores do con-
tinente entre 01 e 29 
de janeiro, período em 
que se manteve está-
vel nos 0,47 euros.

Contudo, os dados 
do Gabinete de Pla-
nejamento, Políticas 
e Administração Ge-
ral  revelam que o leite 
adquirido a produtores 
individuais teve o seu 
preço fixado em 0,457 
euros por quilograma 
em abril, abaixo dos 
0,460 euros por kg de 
janeiro.

Nos Açores, o leite 
comprado a produto-
res individuais (com 
tanque na refrigeração 
na exploração e trans-
porte a cargo da fábri-
ca) caiu, entre janeiro 
e abril, de 0,406 euros 
por kg para 0,397 eu-
ros por kg.

Ainda nos Açores, o 
leite comprado a pro-
dutores individuais, 
que entregam em pos-
tos de recepção da fá-
brica, com o transporte 
a cargo do produtor, 
passou de 0,387 euros 
por kg em janeiro para 
0,379 euros em abril.

Nos primeiros 4 me-
ses do ano, o preço do 
leite biológico à produ-
ção caiu de 0,563 euros 
por kg para 0,550 euros.

Segundo dados da 
União Europeia, o pre-
ço médio do leite cru 
de vaca pago aos pro-
dutores situou-se, em 

O Governo apresentou 
um plano de ação 

para acelerar a execução 
do projeto dos Centros 
Tecnológicos Especializa-
dos, no âmbito do Plano 
de Recuperação e Resili-
ência , que tem um finan-
ciamento de 480 milhões 
de euros para criação de 
365 hubs técnicos.

O Executivo conside-
ra que esta iniciativa tem 
uma taxa de execução 
muito preocupante, por-
tanto iniciou , através do 
ministério da Educação, 
Ciência e Inovação e do 
gabinete do ministro Ad-
junto e da Coesão Territo-
rial, uma série de reuniões 
regionais com direções 
escolares e municípios.

Nesta semana reali-
zam-se esses encontros 
com as direções esco-
lares e municípios, nos 
quais participam ele-
mentos da Direção-Ge-
ral de Estabelecimentos 
Escolares, do Instituto 
de Gestão Financeira da 
Educação e da Agência 

Governo quer acelerar projeto dos
Centros Tecnológicos Especializados

Nacional para a Qualifica-
ção e o Ensino Profissional.                                                                                                                     
No contexto do PRR, o 
antigo Governo definiu a 
meta de 365 CTE até de-
zembro de 2025 e uma 
meta intermédia de 310 
CTE até março do pró-
ximo ano. No entanto, 
quando o Governo de Luís 
Montenegro tomou posse, 
só estavam aprovados 
142 CTE, dos quais 103 
públicos, e a taxa de exe-
cução fixava-se abaixo 
de 1%. Atualmente, estão 
aprovados 308 CTE, dos 
quais 196 públicos, e taxa 
aumentou para 4%. Po-
rém, mantém-se em risco 
o cumprimento dos objeti-
vos acordados e, portan-
to, os fundos.

Segundo o ministério 
da Educação, este projeto 
é benéfico para aumen-
tar o número de jovens 
diplomados em áreas 
emergentes. “Este inves-
timento visa reequipar e 
robustecer a infraestrutura 
tecnológica dos estabele-
cimentos de ensino com 

oferta de ensino profissio-
nal, bem como permitir a 
modernização da oferta 
formativa, em linha com a 
evolução das necessida-
des das empresas”, divul-
gou o  gabinete do minis-
tro Fernando Alexandre.                                                                                                             
Em que consiste o plano de 
ação? Quais as medidas?                                                                                                                                         
  Criação de um repositó-
rio na página da internet 
dos CTE, com acesso fácil 
a todos os documentos e 
informações necessários 
para simplificar e acelerar 
a execução dos projetos , 
possibilidade de estabele-
cimento de um protocolo 

entre escolas e municípios 
para apoio à execução 
dos projetos, atribuição 
de horas ao professor res-
ponsável em cada escola 
pelo acompanhamento do 
projeto CTE,aceleração 
de processos em serviços 
dependentes do Gover-
no de modo a garantir a 
execução dentro do ca-
lendário previsto, acelera-
ção da devolução do IVA 
suportado pelos benefici-
ários finais e criação de 
um grupo de trabalho para 
resposta rápida às neces-
sidades dos promotores 
dos CTE. 

Consumidores pagam 
mais e produtores 
recebem menos

maio, nos 46,22 euros 
por 100 kg.

Destacam-se países 
como o Chipre (63,76 
euros), Malta (56,10 
euros), Grécia (52,20 
euros) ou Itália (49,55 
euros). No fundo da 
tabela está a Lituânia 
(39,18 euros) e a Letó-
nia (39,72 euros).

Em 2023, o preço 
do leite à produção 
desceu 11 cêntimos 
por litro em cinco me-
ses, uma quebra justi-
ficada com a evolução 
do mercado, conforme 
denunciou, na altura, 
a Associação dos Pro-
dutores de Leite de 
Portugal.

No caso da mantei-
ga a subida de preço ao 
consumidor foi ainda 
mais expressiva, pas-
sando de 8,10 euros 
por kg para 8,34 euros 
em 25 de março. Nes-
te caso, o preço médio 
semanal da mantei-
ga à saída da fábrica 
tem vindo a crescer: 
em 08 de janeiro es-
tava em 563,70 euros 
por 100 kg e em 27 de 
maio já se situava nos 
578,31 euros.

O valor mais eleva-
do foi atingido em 08 
de abril, nomeadamen-
te 588,48 euros por 
100 kg.

O preço do quei-
jo flamengo também 
apresentou uma tra-
jetória ascendente 
no primeiro trimestre, 
atingindo 9,33 euros 
por kg no final de mar-
ço, acima dos 9,23 eu-
ros registados em 01 
de janeiro. Também 
na fábrica, o preço do 
queijo flamengo au-
mentou de 677,92 eu-
ros por 100 kg (janeiro) 
para 684,77 euros.

O valor mais eleva-
do foi verificado em 29 
de janeiro, quando o 
kg de queijo flamengo 
custava 9,41 euros.

Em 25 de março, o 
quilograma de queijo 
flamengo em bola cus-
tava 9,47 euros, quan-
do em janeiro estava 
nos 9,23 euros.



Portugal em Foco6 Rio de Janeiro, 20 à 26 de Junho

Política

O primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, disse que 

o seu executivo continua-
rá a governar mesmo sem 
convergência e que os por-
tugueses não querem saber 
se as propostas do Gover-
no são propostas de lei ou 
propostas de autorização 
legislativa.

“Mesmo que não haja 
convergência nós vamos 
governar, é para isso que 
nós estamos hoje no Go-
verno. Nós fomos escolhi-
dos para isso”, disse Luís 
Montenegro, numa visita à 
Feira Nacional da Agricultu-
ra , em Santarém, acompa-
nhado pelo Presidente da 
República, Marcelo Rebelo 
de Sousa.

O primeiro-ministro con-
siderou que os portugueses 
não estão interessados se 
as propostas do Governo 
são propostas de lei ou de 
autorização legislativa, e 
acrescentou que a sua prio-
ridade é resolver os proble-
mas da população.

“Perante estas políticas 
concretas, acha mesmo 
que os portugueses que-
rem saber se as propostas 
do Governo são propostas 
de lei ou propostas de au-

Montenegro assegura que
continuará a governar mesmo

sem convergência política

torização legislativa? Eu 
pergunto se é nisto que se 
concentram os agentes po-
líticos. Se é, eu desejo-lhes 
boa sorte para essa tarefa, 
porque a minha é diferente. 
A minha é a vida concreta 
das pessoas, é a resolução 
dos problemas das pesso-
as”, explicou.

O social-democrata fala-
va um dia depois de a líder 
parlamentar do PS, Alexan-
dra Leitão, ter questionado 
no plenário da Assembleia 
da República se a intenção 
do Governo é continuar a 
apresentar autorizações le-
gislativas em vez de ir ao 
parlamento apresentar pro-
postas de lei.

Sobre a articulação com 

as diferentes forças políti-
cas, Montenegro afi rmou 
que o executivo  tem estado 
aberto ao diálogo, mas não 
pode forçar a oposição a 
convergir politicamente. 

“O Governo tem dialo-
gado sempre com as oposi-
ções. O Governo não pode 
obrigar as oposições que 
não têm vontade política de 
materializar esse diálogo 
em convergência, não tem 
essa capacidade”, admitiu.

Montenegro afi rmou ain-
da que, na campanha elei-
toral para as legislativas de 
março, apenas um candida-
to assumiu que só governa-
ria se ganhasse eleições, e 
esse candidato é hoje pri-
meiro-ministro.

O secretário-geral do Par-
tido Socialista, Pedro 

Nuno Santos, acusou o PSD 
de governar para uma mino-
ria e responsabilizou Mon-
tenegro de ser o principal 
agente da instabilidade polí-
tica em Portugal.

“O senhor primeiro-minis-
tro diz que governa a pensar 
na vida concreta dos portu-
gueses. Não é verdade. Nós 
temos assistido a um conjun-
to de medidas que são ven-
didas como sendo destina-
das à classe média, mas que 
só benefi ciam uma minoria. 
Uma minoria que este gover-
no chama de classe média” 
acusou, numa visita à Feira 
Nacional da Agricultura.

O secretário-geral do PS 
criticou o Primeiro-Ministro 
por não querer envolver o 
Parlamento e a oposição nas 
decisões governamentais, 
apontando Luís Montenegro 
como o principal agente da 
instabilidade política em Por-
tugal.

“Temos, na pessoa do 

Pedro Nuno Santos acusa Montenegro de 
governar para benefi ciar uma minoria

A reunião do órgão má-
ximo entre convenções 

liberais aconteceu em Coim-
bra  com uma intervenção do 
presidente da IL, Rui Rocha.

Segundo a nota dispo-
nibilizada pelo partido, em 
debate pelos conselheiros 
esteve, entre outros aspe-
tos, os resultados eleitorais 
das regionais da Madeira, 
que decorreram em 26 de 
maio, e das europeias, que 
tiveram lugar no último fi m 
de semana.

Em consequência das 
eleições europeias, segun-
do os resultados provisórios 
os liberais tiveram 9,07%, 
com 358.323 votos ,a IL vai 
estrear-se no Parlamento 
Europeu com dois eurode-
putados, tendo sido a quarta 
força política mais votada, 
pouco atrás do Chega.

O antigo líder da IL e 
cabeça de lista nestas eu-
ropeias, João Cotrim de 

Conselho Nacional da IL analisa
resultados da Madeira e Europeias

Figueiredo, foi o primeiro 
deputado do partido na As-
sembleia da República, em 
2019, e repetiu agora o feito 
para o Parlamento Europeu.

Já em relação às elei-
ções antecipadas da Ma-
deira, a IL perdeu menos de 
100 votos quando compa-
rado com o ato eleitoral de 
2023 e manteve a represen-
tação com um lugar no par-
lamento regional.

Outro dos temas em dis-
cussão no Conselho Nacio-
nal da IL é o Programa Po-
lítico, que será apresentado 
na Convenção Estatutária 

Os dois políticos que di-
zem liderar a oposição, 

embora sejam acusados de 
agir em conluio” pela Alian-
ça Democrática , irão passar 
a encontrar-se também no 
Conselho de Estado, pois o 
secretário-geral do PS, Pe-
dro Nuno Santos, e o presi-
dente do Chega, André Ven-
tura, serão 3 dos 5 eleitos 
pela Assembleia para o ór-
gão consultivo do Presidente 
da República.

O DN apurou, na eleição 
dos cinco representantes, 
cujo mandato terá a duração 
da legislatura  haverá uma 
lista única, consensualizada 
nos últimos dias entre AD, 
PS e Chega, que os depu-
tados vão votar no plenário. 
É um desenvolvimento sur-
preendente, face ao grau de 
confl itualidade entre os três 
maiores blocos parlamen-
tares, mas na prática nada 
altera na distribuição desses 
cinco assentos no Conselho 
de Estado. Os 80 deputados 
do PSD e CDS-PP, os 78 do 
PS e os 50 do Chega só não 
levariam a que o centro-di-
reita elegesse dois conse-
lheiros, os socialistas outros 
dois, e a direita radical ape-
nas um, em caso de rebelião 
ou absentismo em massa 
nas respetivas bancadas.

Tal como na maior parte 
das legislaturas deste sécu-
lo, os principais grupos parla-
mentares conseguiram fazer 
um acordo para uma lista 
consensualizada. Pelo mé-
todo de Hondt, e tendo em 
conta o número de eleitos, 
a AD deve indicar o primeiro 
e o quarto nomes, enquan-
to ao PS cabe o segundo e 
o quinto, fi cando o Chega 
com o terceiro.

Na coligação não é cer-
to se os conselheiros apon-
tados pelo PSD na anterior 
legislatura voltarão a ir a 

Lista única vai colocar Pedro Nuno Santos
e André Ventura no Conselho de Estado

votos, sendo que o anti-
go primeiro-ministro Pinto 
Balsemão integra o órgão 
consultivo desde 2005, en-
quanto o antigo ministro das 
Finanças Miguel Cadilhe só 
está desde 2022. De qual-
quer forma, o centro-direita 
está em peso no Conselho 
de Estado, não só nos cinco 
elementos escolhidos direta-
mente por Marcelo, entre os 
quais António Lobo Xavier, 
Leonor Beleza e Marques 
Mendes, mas também com o 
primeiro-ministro, Luís Mon-
tenegro, o presidente do Go-
verno Regional dos Açores, 
José Manuel Bolieiro, e  o 
seu homólogo da Madeira, 
Miguel Albuquerque.

Entre os socialistas, que 
agora têm como conselhei-
ros o ex-deputado e escritor 
Manuel Alegre e o presidente 
do PS, Carlos César, é certo 
que um dos lugares será para 
Pedro Nuno Santos, que não 
poderia fi car excluído de um 
fórum que tem Montenegro e 
Ventura, enquanto o segun-
do nome tenderá, segundo 
fontes socialistas, a ter perfi l 
presidenciável, o que pode 
signifi car a manutenção de 
Carlos César ou a escolha 
do ex-presidente da Assem-
bleia da República Augusto 
Santos Silva. Fora das con-
tas, face à possibilidade de 

presidir o Conselho Europeu, 
deve fi car o ex-primeiro-mi-
nistro António Costa.

Na votação , adiada por 
duas vezes, os cinco novos 
conselheiros de Marcelo não 
são os únicos a receber vo-
tos. Os deputados também 
elegerão o presidente do 
Conselho Econômico e So-
cial, que será o social-demo-
crata Luís Paes Antunes, o 
presidente da Comissão para 
a Igualdade e Contra a Discri-
minação Racial, um membro 
da Comissão Independente 
de Acompanhamento e Fis-
calização das Medidas Espe-
ciais de Contratação Pública, 
do Conselho de Fiscalização 
da Base de Dados de Perfi s 
de ADN e do Conselho Peda-
gógico do Centro de Estudos 
Judiciários, dois elementos 
do Conselho Geral do Cen-
tro de Estudos Judiciários, 
da Comissão de Acesso aos 
Documentos Administrativos 
e da Comissão de Fiscaliza-
ção dos Centros Educativos. 
E cinco do Conselho Supe-
rior do Ministério Público e 
sete vogais do Conselho Su-
perior de Magistratura, além 
de cada grupo parlamentar 
apontar uma pessoa para a 
Comissão Nacional de Elei-
ções. Pelo PS mantém-se 
o atual porta-voz, Fernan-
do Anastácio.

Primeiro-ministro, o principal 
agente da instabilidade po-
lítica em Portugal. Não tem 
nenhuma vontade de cons-
truir o que era que seja com 
o partido socialista, mesmo 
não tendo uma maioria para 
viabilizar a sua governação. 
O governo não se pode com-
portar como se tivesse a 
maioria absoluta”, criticou.

Pedro Nuno Santos con-
sidera que o governo preci-
sa mudar a sua maneira de 
lidar com a oposição e com 
o Parlamento, referindo que 
o PS deve ser levado a sério 

nas discussões e decisões 
políticas.

“Neste momento, o que 
me importa alertar é que o 
Governo tem que arrepiar 
caminho na forma como 
lida com a oposição e com 
o Parlamento. O PS não é 
um partido suscetível de ser 
humilhado. Nós elegemos 
deputados, nós temos um 
grupo parlamentar, temos 
um programa eleitoral, temos 
propostas e temos uma visão 
do país. E o PS não pode 
simplesmente ser ignorado”.

marcada para julho.
Cerca de um mês depois 

das legislativas antecipadas 
de março, quando a IL man-
teve os mesmos oito depu-
tados e teve mais cerca de 
46 mil votos, mas falhou o 
objetivo eleitoral que tinha 
sido fi xado por Rui Rocha, 
Tiago Mayan Gonçalves 
apresentou, sob o lema 
“Unidos pelo liberalismo”, 
um manifesto de coragem, 
inovação e liberdade, cuja 
primeira promessa é refun-
dar o partido em valores e 
princípios liberais.

Nessa altura, o antigo 
candidato às eleições pre-
sidenciais Tiago Mayan 
Gonçalves disse que, quan-
do houver eleições na IL, 
estaria pronto para enca-
beçar uma candidatura à li-
derança, apresentando jun-
tamente com 2 centenas de 
liberais este manifesto para 
refundar o partido.
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Costelada Gaúcha no Orfeão! Sempre um sucesso

Presença de amigos 
da comunidade 
portuguesa na 
Costelada Gaúcha, 
o Cantor Mário Si-
mões, esposa Maria 
Simões, Sras. Laura 
Cerveira e nora  
Hericka, esposo 
Felipe Cerveira, o 
comendador Orlan-
do Cerveira, em pé 
J. Maciel, esposa 
Mariza Canaparro, 
presidente Joaquim 
Bernardo e Dario 
dos Santos

Bonita imagem ao  
País  irmão Ar-
gentina, na foto  J. 
Maciel, idealizador da  
Costelada Gaúcha, o 
presidente do Orfeão 
Português Joaquim 
Bernardo, esposa 
Sra. Iolanda Ber-
nardo, Sra. Mariza 
Canaparro, compo-
nentes do Rancho 
Gaúcho do RJ,  A  
artista Argentina 
Alejandra Fernandez

A cantora  da Argentina Ale-
jandra Fernandez, foi a  atra-
ção internacional da Costelada 
Gaúcha brindando os presentes 
com um belo  show

Mais um grande show, 
no último dia 16, no 

Orfeão Português do Rio 
de Janeiro com a realiza-
ção da famosa  Costela-
da  Gaúcha,  iniciativa do 

dinâmico casal J. Maciel 
que ao lado da sua es-
posa, Mariza  Canapar-
ro  divulgam as tradições 
gaúchas no Rio de Janei-
ro. Um bom espetáculo do 
folclore gaúcho com suas 
danças e cantares, com 
o Rancho Gaúcho do RJ 
dando um show com seus 
“peões”, suas prendas e 
músicos, Conjunto Nan-
do Silva e Camperismo 

Puro e um grande  e  lindo 
show com a artista Argen-
tina  Alejandra Fernandez 
que encantou o público 
presente com sua  apre-
sentação.  Todos presentes 
saborearam uma  deliciosa 
costelada gaúcha, com os 
verdadeiros mestres da arte 
com muito capricho, uma 
churrascada da melhor qua-
lidade. Imperdível agora no 
Orfeão Português. 

Presidente 
do Orfeão 

Joaquim  
Bernardo, 

quando 
recebia uma 

lembrança, 
do amigo J. 

Maciel

Panorâmica da 
famosa Cos-
telada Gaú-

cha sucesso 
absoluto, com o 

público presente 
interagindo, os 
dançarinos do 

Rancho Gaúcho 
do RJ, ao som 

do Conjunto 
Nando Silva

Mais gente 
boa  e amiga 
prestigiando 
o Orfeão 
português, 
Teresa Cle-
mente, Márcia 
Mendes, 
Antônio,Tuni-
nho Mendes, 
Sr Jorge e 
Domard

Delicioso Churrasco no Domingo Minhoto

Magistral 
espetáculo 
do Rancho 
folclórico 
Maria da 
Fonte  da 
Casa do 
Minho

Apresentação maravilhosa! do Maria do Fonte da Casa do Minho 
deram um show no Almoço Minhoto

O Rancho Maria da Fonte brilhou  no Domingo Minhoto, sempre uma 
atração com seus belos trajes, cantares e dançares

Domingo nobre para a 
diretoria Minhota, as-

sociados e amigos que 
estiveram presentes para 
saborearem um delicioso 
almoço: churrasco com 
carnes nobres, sardinha 
portuguesa na brasa, e 
outros pratos variados da 
culinária Minhota. Apesar 
do domingo quente a Casa 
do Minho recebeu um bom 
número de amigos, onde 
puderam apreciar essas 
deliciosas iguarias. A musi-
calidade do Conjunto Ami-
gos do Alto Minho, tornou o 
ambiente muito agradável.  
E um verdadeiro show de 
Folclore com  R.F Maria 
da Fonte n o o domingo 
Minhoto. Uma tarde super 
tranquila com a presiden-
te Fátima Gomes, sem-
pre solicita com todos os 
presentes.

Presença marcante de Niterói, com presidente do C.P.N. Orlando Cerveira, esposa  Laura Cerveira, filho 
Felipe  Cerveira, nora Hericka, quando eram cumprimentados um, pela jornalista Ermelinda

O conjunto amigos do Alto Minho  deu o tom musical ao Domingo 
Minhoto

Sempre incansá-
vel  a Presidente 

da Casa do Minho 
Fátima Gomes, 

depois  de Aten-
der seus amigos 

e convidados,  foi 
degusta um deli-
cioso Churrasco

Panorâmica 
do Domingo 
Minhoto re-
cebendo um  
bom número 
de amigos  e 
associados
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Arraial Feirense famosa Quinta do Castelo
Mais uma data espe-

cial este último do-
mingo com a realização 
de mais um Arraial Fei-
rense – Quinta do Cas-
telo que teve início às 12 
horas com abertura do 
buffet, sardinha portu-
guesa, frango na brasa, 
batata cozida, frita e um 
suculento caldo verde e 
doces. Animando à tar-
de do público presente o 
Conjunto Cláudio Santos 
e seus Amigos, sempre 
dando charme a sua par-
ticipação musical nas fes-
tas portuguesas. Mais a 
atração maior da tarde foi 
o Grupo Armando Leça 
da da Casa da Porto que 
entreou no salão da Casa 
da Vila da Feira para bri-

Uma verdadeira apoteose no Castelo da Vila da Feira, a apresentação do G.F. Armando Leça A moçada não brincou e deu, verdadeiro espetáculo de folclore

Deu gosto 
ver a apre-

sentação 
do G.F. 

Armando 
Leça

Dando o rit-
mo musical 
ao Arraial 
Feirense, 
o Conjunto 
Cláudio 
Santos e 
Amigos

Entrada 
triunfal do 
G.F. Arman-
do Leça da 
Casa do Por-
to n Arraial 
feirense

lhar mostrando seus be-
los trajes, seus cantares e 
dançares, que apresenta-
ção magnífica arrancan-
do aplausos do público 
presente. Esta turma real-
mente abraçou o carisma 
e garra portuguesa, Para-

béns a todos em especial 
ao presidente Ernesto 
Boaventura e sua direto-
ria sempre incentivando 
os folcloristas com o  Ar-
raial Feirense – Quinta 
do Castelo é sempre uma 
grande festa.

Presente no Castelo da Feira, Dulcidio Cardoso  e demais familiares

Este quarteto é realmente uma grande irmandade de respeito e admiração, os casais  Lurdes , Cus-
todio Paiva nosso casal nota dez mil os radialistas Maneca e sua rainha Idália Maneca,  e a Emília, 
Que time especial

Presidente Ernesto Boaventura, durante o convívio feirense, com os amigos Alfredo, Fernando Carras-
queira e esposa  Luzia

Presença marcante desses amigos na Casa da Vila da Feira,  o ca-
sal empresário Antônio Ribeiro e esposa Maria Antônia Ribeiro e um 
casal de amigos

O vice-presidente da Casa da Vila da Feira Fernando Alves com os 
amigos, Américo e Fernando Saraiva e uma senhora  amiga


